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À «maita» da Academia do Porto 
desceu à rua levando para a frente q 
tradicional cortejo da «Queima das 
Fitas». Doutores — ou Quase... — e 
uCaloiros» misturaram-se com à popu- 
lação, tevando-the, durante um bom 
par de horas, a proverbial e inesgotá- - 
vei alegria estudantil. 

: — E foram muitos, foram aos milha- 
res, os portuenses que, ao longo do 
trajecto, esperaram a pé firme pela 
assagem do cortejo, numa prova 
rrefutável de que a população 
acarinha à natural exteriorização 
dos estudantes universitários da 
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— Academia do Porto desceu à rua | 

o tirou aleg 
Não faltaram os carros forrados 

de papel de seda com as cores das 
diversas faculdades, nem estudan- 
tes, aos magotes que, apeados, 
confraternizavam mais: de perto com 
o público. O cortejo da «Queima» 
deixou, entretanto, à êassagem, um 
aviso indisfarçável. É ele é: se a 
alegria da «maita» não morre, apesar 
do espectro do desemprego que 
paira sobre muitos futuros doutores, 
o mesmo não se podará dizer da falita 
de imaginação que estes revelam na 
«confecção» dos dísticos e das 
«piadas», outrora mais vivas e cinti- 
tantes. - Ler na última páginq, : 

Desencanto. Será esta a 
melihor palavra para definir a 
expressão nos rostos daqueles 
ua, com e: tiva e curiosi- 

- À faita de gosto, de imagina- 
çúoedecngªtidademiªgçma 
Constante nos carros al 
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. jo como o aconte- 
eimento mais importante da 

Às vozes, a pose acontecia. Quer para a objectiva do repórter 
fotográfico, quer para o público que assístia 

S nação e criafividade, 

«Queima das Fitas», o cortejo, 
onde se integram todas às 
faculdades da Academia do 
Porto e as privadas, com os 
rfespectivos carros alegóricos, 
fez parar o centro da cidade. O 
trânsito ficou, com efeito, tem- 
porariamente vedado nas arté-. 
fias destinadas ao percurso do 
desfile. 

Junto aos passelos, muitas 
Ppessoas esperavam, paciente- 
mMente, pela passagem dos 
estudantes, motivadas por uma 

ue fez tremer o 
anterior regime, pela curiosida- 

la - publicidade que os 
rios órgãos da Comunicação 

Social têm vindo à desenvolver. 
Saído do Palácio de Cristal, o 

cortªg percorreu o centro da 
cidade, espalhando,. contudo, 
alguma desilusão e muitas 

rto peia comissão "- . Abe 

Cusima das Fitas 672 odesfie « das Fitas/87», o desfile, 
ti à frante, os finalistas das 
o faculdades, ;ánes ' , de canolã E 
engala e com ar pseudo- 

—oof:âieedo. A oxpec!at%n esta- 
va, todavia, nos trinta e seis 
CAITOS & , ponto alto de 
edições ançeriqreasdª pela imagi- 

A desorganização à mistura 
de aw cansaçêâ levaria à 

bitués» ou não, se mantinham, 
em fila dugâ 6 de pá, junto aos 

* tes com indumentárias 
das e diferentes, em grupos 
rebeides e atrovídos é que 

itaram o deus Baco como 
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— Cortejo da «Queima das Fitass — 

2 eStá a im 
inores «doutores»? 

— resumindo-se, o desfile, a 
uma simples passagem de 
viaturas pesadas, carregadas 
com estudantes eufóricos e 
enfeitados com a designação 
da faculidade que representa- 
vam, para além de cartazes 
onde se misturavam erros orto- 
gráficos. 
Considerado 

companheiro. A praxe, essa, 
tinha ficado nas páginas de um 
passado ainda recente, inevita- 
velmente recordado por aque- 
les que a abraçaram. 

As «figuras» 
do cenário 

ÀAs figuras políticas da actuali- 
dade, à Comunidade Económi- 
ca Europela, o desemprego, 
foram os temas preíi 
as críticas (que, diga-se, vazias 
de perspeciiva...) da maioria 
dos carros al cos, | 

Para os estudantes de Medi- 
cina e Biomédicas, a ministra da 

fgura ecolia, compérada À ra e , a 
maquiavética tra. O mt 
nistro da Educação, João de 
Daus Pinheiro, serviu de «musa 
inspiradora» aos estudantes da 
Universidade Livre, que avisa- 
vam que «Quem ri por último... 
1À meihor». Por seu tumo, os 
tócnicos de Farmácia efima- 
vem ser melhores do que os da 
CEE, enquanto que os alunos 
de Biologia apelavam ao voto 
para os « para que certas 
COISas possam Mudar», 

«Figuras» existiam, também, 
entre os Qque, com somisos ou 
Cara séria, viam os grupos em 
invulgar euforia passar. Os 
familiares dos componentes do 
€Orso recebiam floras, beijjos ou 
abraços, .deixando. transpare- 
glrhºngs olhoâ.o %egadicsonal 

e Orgui parente 
+«doutor». Os namorados véia- 
vam, com ar desconfiado, os 
S$eus paros e nem sequer 
faltavam famílias entre os parti- 
Cipantes do cortejo. Às mulhe- 
res bonitas eram pretexto para 
troca de olharos «apaixonados» 
€ de «homenagens» uitrapassa- 

ftoos 

certo «promenade», no Cinema 
Vale Formoso, à partir da 

h3o, com a participação de 
dezenas de musicos, regidos 
pelo maestro José Atalaya. 
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Pesvimename cepasegem — [) nos vários ê 
do desme.pºn 16 

Recolhidos ao ex-CiCAP, o 17 
cortejo passava & ser aconteci- 76 

| mento de passado. O trânsito - a 
agudizava-se é a cidade voltava 19 
ao «lufalufa» tradicional, Os *""'“2 " 
estudantes, porém, continua- 
vam a sua fésta, rumo à Vita do 21 
Conde onde, num motal, o Baite : 
e do Greiado o0s esperava. 22 

Hoja, os8 corpos cansados : 23 
pela euforia teráo de enfrentar ET 
um dia desportivo, No pavilhão . 2 

j -- ii 25 

do CDUP, pelas 15 horas, serão 28 
disputada”, as finais de diversos : 27 
tornsios académicos, havendo, * : : 
Como inovação, uma estafeta 28 
Que percorrerá, com um facho, 29 | 
todas às faculdades. À noite, MS 
para acalmar os ânimos, e 360 
deliciar 0s que apreciam este 37 
tipo de espectáculos, um con- EA 


